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Porqu¢ t para- qu¢
. '

'Passaram já dez anos sôbre o I Congresso da União Nacio­
nal. A doutrina que enteo se formulou e enalteceu tem já uma

vida de realizações, de tentativas, de experimentação.
Nesta .década reduzida não sofreu Portugal mutações radi­

cais que o revolvessem, lhe mndassem o rumo, à parte as que as

pr6prias ideiais e principies do sistema. qne nos governa, exigia
e realizou. No entanto, frisou-o bem o Chefe do Govêrno na sua

última exposição, a resolução de problemas nosses não pode
deixar de ser influida e por vezes retardada, por acontecimen­
tos intemacionais que se repercutiram diversamente nas nossas

iniciativas. Por isso mesmo, porque de f6ra nem sempre senti­
mos o ambiente que esperávamos, houve por vezes que transi-

,

gír uma solução, que escolher outro remédio, que propôr uma
directriz diferente. A que nos contempla estranho aos principios
que elegemos, poderá parecer que se pensou de forma diversa
da intentada. Talvez mesmo se tenha, julgado. que houve êrro on '

menos perspicácia, onde apenas se pôs melhor estudo das exi ..

gências da realidade.
Para ver se, em verdade, acertamos na doutrina qUI:: defini­

mos, soubemos cingi-la aos problemas da vida nacional e, COOl

ela, encontrar-lhes adequado fim, vai agora reunir-se o II Con­
gresso do partido politico que d-etém a sua defesa: a União Na­
cional.

A prova que vamos tirar tanto pode servir, para corngir,
aqui ou além, a ideologia que servimos e criamos, como para
confirmé- la. A análise imparcial, feita por .quem procura ape­
nas o melhor caminho, sem pêjo de abandonar o escolhido se

reconhecer transvio, vai resumir-se num rigoroso exame feito
aos factos e às ideias. O sistema que no-las deve conseguiu-os
revestir de utilidade comum, oferecendo-lhes aquela solução
única que as exigências requeriam e que os matizes nacionais

compertam? Ou ter-se-iam topado outros remédios mais ade­
quados e mais felizes se diferentes principios nos governassem?
Da resposta 'dependerá a confirmação da politica que trilhamos

,

ou a sua emenda, se em presença de motivos nacionais-e-.' mas
.

s6 dêstes=-uvermoa de reconhecer que há caminhos melhores.
A disposição de examinar a pr6pria obra, de. corrigi-la se

se vier ao reconhecimento de faltas, é apenas um sistema de
confiança absoluta, de inteira fé em nossas fórças, nas certesas
e verdadea imutáveis donde partimos.

Seria um ludíbrio supor-se que no exame de consciência há
já remorso ou arrependimento. Bem ao contrário, com êle tes­
temunha-se; somente o desejo de acertar, a boa intenção dum
bem «mais e melhor» que é já uma divis a da Revolução. �

Estulto seria estagnarmos em fórmulas .supostas, alheios às
realidades que mudam. Porque ql,eremos fazer política de rea­

'lídades, as estudamos, as observamos e não teremos vergonha
de corrigir a nossa doutrina=-ee ela se mostrar incapaz de do-.
miná-los a contento do bem comum.

.

Vi_da H Co�p Jrativa

Actividade das Casas do Povo d� Algarve em 1943
As 17 Casas do Povo do AI.

garve, com 13.162 sócios efecti­
vos,> 5.r88 contribuíntes e 378
p�o:ector�s (num total de, 19.328
SOCIOS), tiveram uma receita ,de
1.3z8.7oz."1b86 el uma despesa de
g68. 438t'ftJ20, com um saldQ' de
360.264."1b66..

'

A assistência prestada pelos
seus 15 médicos privativos aos

sócius efectivos e respectivas fa·
milias, interessou I�L4g2 doen­
tes, com um total de 31.888 ser­

viços. assim discriminados:
a) Nos postos médicos das Ca­

sas do Povo:-14.z35 consultas,
G .. 85 tratamentos, 6.153 iojec.
çõt:s e 86 operações.
b) No domiCílio dos doentes:-

5.2 I I visitas médicas e 18 inter­
venções em partos.
Os medicamentos fornecidos

pelas Casas do Povo importaram
em 125.113t'ftJ77'
Conçederam'se subs{dios na

doeo�a no montante de 45 ·770:t!J7 5
e subsídios por morte (à razão
de 150;f!¡00 por cada sócio faleci­
do), no montante de! IS.goo;moo.
Os sub_sídios por nascimento

de filhos asceoderam a 5.860�oo,
concedendo�se ainda 11.273:t!J20
de vários outros subsidios. '

Em comparticipação do 50 %

com o Fundo Comum da·s Caf;as
do Povo, subsidiaram·se 184 in­

'válidos, com mensalidades que
àtingiram 75.6g6:t!Joo.

Agradecimento
Jesé Viegas Mansinho, na im­

possibilidade de o fazer pessoal.
mente, vêm pór este meia OIa­

nifestar o seu reconhecimento a

tJdas as ¡:; essoas que, directa ou

i ndirectamente, se interessarllm
pelo seu estado de saude.

A'I_GARVE
Memórias Históricas
e Etnográficas

o embaixador de D. Maria I na
côrte do Imperador de Mar­
rocos em 17 91 'e o parentes:
co dêste diplomata com os

I Francas de Tavira. (Um dó­
cumento para a história da
diplomacia portuguesa e pa­
ra o estudo dos usos e cos­

tumes .marrnqulnns nos fi-
nais do século XVIII) ,

(Continuação do n:" 471)
cDeterminado o dia da partida

de Mequines mandou o Imperador
dizer ao Embaixador que elle le­
vava em gosto que tosse ver a

Cid." de Fez e as fabricas que nel­
la havia, obzequio que se aceitou.
O Imperador havia remetido outo
Cavallos de prezente para a Rai­
nha N. S.ra e hum Leão, e depois
determinou aquelle Soberano que
particeo Leão de Mequines para
Tanger com os Mouli'os q ue trata­
vão delle, e que o Governador de
Alcacer com a Escolta de I Io Sol-

;

dados os fossem acompanhar, e

tratar no caminho o que assim se

fez. A 9 de Fevr.? partio o Em­
baixador de Meqoines para Fez.
O Imperador lhe mandou dar I IO
mulas das suas para o; seu trans-

, porte. O' seu conductor levava
Carta, e ordem do Imperador para
Hagi Abdelcarim, home m.to rico,
e Theeoureiros das rendas daquel­
la Cíd.s para que hospedasse ao

Embaixador rill-S suas proprias ca­

zas, e o tratasse com grandezas. Na'
jornada de Mequinez p." Fez gas";
tob, dois dias, e meio, Demorou-se
em Fez 'f dias nos quaes foi obze-

'quiad.o, vezitad.o das principaes
pessoas daquella· terra e tratado
com' m.tll grandeza. ,

No dia 19 partio para Tanger
acompanhado de seu Conductor
Caied Taieb, e a Escolta de 110

Sold." de Tanger. Em toda aquel­
la jornada que foi de 13 dias, re­

cebeo doa grandes, e chefes das
Provincias por. onde passou ps
mesmos obsequios que na jornada
para Mequinez.

.

Ao chegar á Praça de Tanger,
todos os Consules nella rczldentes
o vierão receber .ao Caminho. Fa ...

ra dos muros da Cid." o esperava
o Governador com seu filho, cu­
nhadOr e mais pessoas prin1:ipaes
com S'l� muzica, e depois de o

compriment�rem, todos o icompaa
nharão ate as cazas da sua rezi­
dencia. A Praça lhe deu huma sal·
va de 21 tiros, e o Bergantim de
S.Mag.Fid. o Voador que abi es'
tava fundiado lhe deu outra igual.
Demurou·se em Tanger emquan­

não chegou a nossa Esquadra para
o acompanhar ate esta Capital.

No dia IO de Março estando to­
do o tato embarcado se poz o Em­
bailtador a caminho para a praia
acompanhado dos Consules Euro­

pebs, e Governador com Sua gen..

te. Despedido de todos ct embar­
cado iliO Escaler da Frag�ta Cisne
lhe deo a Praça huma Salva de 21

tiros, a que respondeD a Fragata
Feniz com outra de igual numero.
Ao passar pela dita Fragata lhe
deo outra Salva de 2 I tiros, e il

Cisne ao sobir p.3 bordo lhe dE'')
outra igual. Depois de estar a bard,)
mandou o Governador hun refres·
co p.a se repartir peias Embarca­
ções da Esquadra, e forão Io Boil',
IO carnr.os IO duzias de galinha;.
mil Pães. tres mil 'Laranjas El OVOl,
hortaliças &.a

.

NO dill ¡ I de Março ae fez 1.

Paio,a £ouc�iro
�---=======�======�--

Não' queremos deixar; de nos

associar á bem merecida mani­
féstação de pesar provocada pe·
lo falecimento desse grande por­
tuguês que se chamou Henrique
de Paiva Couceiro. Mesmo -que·
êle não fosse mais do que o ho-

,

mem de uma só fé, fiel até á
morte, Paiva Couceiro bem me-

.

recia por êsse raro exemplo de
fi.delidade e de lealdade. Mas
Couceiro foi. tambem um dos
maiores valores que as campa­
nhas de Africa dos fins do sécu­
lo XIX revelaram ao país, as­

sombrado .por ver ressuscitados'

portugueses dos tempos de ou-.

iróra. Ainda agora, no «Aleo»,
das Edições Gama, se reproduz
uma carta do Alto Comissário
Antonio 'Enes em que este lhe
chama «meu caro Roldão».
Mais tarde, como Governador

de Angola, Paiva Couceiro foi,
ainda o Governador que essa'

Provincia Ultramarina não es­

queceu. Um dos excepcionais
llames de colonialistas apontados
como dignos de serem seguidos,
tal a forma corno exerceram o seu

cargo, pelo naéionalismo e pela
inteligencia demonstrada durante
a sua administração.
Morreu um grande português.,

Isso bastava para que não dei­
xassernos de nos associar ao lu­
to causado pelo seu desapare­
cimento. '\ ,

�grade�imento
A mulher, pais e' irmãos do

desditoso José Valeriano Janus­
rio da Cruz, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas
qu� se dignaram acompanhá-lo á
ultima morada.

Esquadra a vela, e chegou a este
Porto no de 13 em que entrou.
Víerão 8 Cavallos com Felizes

ricos, 4 de Seda fabricados em

Fez, e 4 ele panno Berne com Sua-a
franjas, cabeçadas de Marroquim
com chapas de prata, e bocal pra­
teado, e hum Leão de prezente p;a
a Rainba N. s.ra.
Hum Cavallo p/' o Serenlss."

S! Principe do Brazil
O 'Embaixador teve Sete Caval­

los de presente, a Saber, bum que
lhe offreceo o Governador de Tan­
ger Hum do Governador de Alca­
cer quebir Dais do Govornador da
Provincia do Garbe. Hum do Go ..
vernador da Provincia de Sal� Hum
do Imperador com sella, e arreios
de prata dourada e hum do Go·
vernador de Fez b novo.

Dinr.o que os Muzicos tiv,erão
Do Governado de Tanger 40 Du­
cados, o Ducado he d�$ tostôes
Do Governado de Alcacer 40 Ou·
cados Do Governador do'Garbe
35, e 12 criados do Embaixador
Do Imperador 400- S 15

I Os Soldados tiverão Do Impe­
rador 200 Ducados Do Governa·
dor do Garbe 23-223
Aos 3 Barrequeiros por arma'

rem huma Barraca ao Imperador
lhes mandou dar Il Ducados a ca·

da hum, dote a cada Sold.o8 e Ma­
rinheiros que farão Iljudallos que
era 8, e 50 Ducados ao que os

foi aC9mf'anhar, e lhes servir de

Lingua. !':o fim lhes mandou dar

de jantar" e hum ganço a cada
hum delles .•

(Biblioteca Nacional de Lisboa,
Reservados, Cx. 53, doc. 57)

,

(Continua)
Alberto Iri.

Beató J o,ão de Br,ito
< \ c

Passou no dia 4,de Fevereiro
o i5 I. o

.

aniversário do gloriose
martírio do missionário português
Padre João de Brito, beatificado
por S. S. Pio IX eiu 1852 e cu­

jo exemplo, nesta hora grave que
o Mundo atravessa, deve estar

sempre vivo e presente no espí­
riw� wdœœuentes dePo�
tugal...

.

.

A figura heroica do mártir do
Maduré é um simbolo! Nela in­
carna o espirita missionário dos
portuguêses em seu afã de de­
senvolver cristandades, dé, Hu­
miar as trevas do paganismo com

a claridade do Yerba que tudo
redime, de inscrever nas cons-'
ciências o sinar da Cruz ao lado
do nome de Portugal-penhor
solene de civilização fraterna e.
amiga.
Tôda a sua magnífica acção

missionária se encontra sintetiza­
da neste passo duma carts dum
companheiro de João de Brito:
«Os trabalhos mais pesados re,
servou-os sempre para si. '. Não
há perigo que não afronte para
salvar uma alma e- para dilatar'
o reino de Cristo». Alma heroi­
ca, verdadeira vocação de Após­
tolo e de Mártir, recebe. a morte'
como um beneficio=-eprémíe in­
comparável» puma vida de sarni­
dade e de virtudes. Tudo sacri­
fica pela sua fé e fa-lo cristãmen­
te, com simplicidade e alegría..•
Expressivo documento de ad­

mirável estado de espírito duma
alma inteiramente voltada para
Cristo é, sem dúvid-a, êste outro

passo duma carta escrita por seu

próprio punho no cárcere de Ur­

gur, na véspera do martirio:
« .... .A. culpa de que me acusam

vem aser, que ensino a lei de ,

Deus Nosso Senhor, e qui de
nenhuma maneira hão-de ser,

adorados os ídolos. Quando a

culpa é virtude, o padecer é gló.
ria».
E glória foi, na verdade, o seu

. padecer! " ,

A canonização do Beato João,
de Brito, cujo adiamento, para
depois da guerra, maior soleni­
dade emprestará ao acto, per··
mitindo assim que à CidadeEter­
na possam afluir os numerosos
devotos do novo Santo -

que o

Chefe Supremo da Ingreja pro ..

clamará urbi et orbi.".será não
sÓ um reconhecimento de JUStiça
e gratidão do mundo católico à

-

m�mória daquêle que ascendeu
já, pelo martírio e pelas virtudes,
às culminârtcias do Amor divino,
mas também a recQmpensa maior
da missão espiritual de Portugal,
afirmada na A'sia, na A1frica, e
na América, em todos os mares
e em todos os opntinentes, por
todos os seus heróis, grandes e

hu'mildes,-por todos os heróis
da Fé e do Impériol

Este n6mero foi visado pe..
la Deleaaçio de Censura.

A. Ribeiro Mendes
--- ADVOGADO ---

ComfvltóH& �a lagista Pradill
TAVX:a.A
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2 POVO ALGARVIO

CULTURA BRASllErRA
�::ææææ::ææææ� Página. de José,Rodrigues Ga.rcia. �::ææææ::ææææ�

Ao Abrir
Continuando na sua política

de trabalhar mais e melhor pa­
ra o bom nome do nosso jornal,

,

inicia-se hoje nas nossas colunas
uma seccão « Cultura 'Brasilei­
,'a') na qual é nosso intuito inse­
rir pequenos dados bio-bibliográ­
jicos e páginas escolhidas de au­

tores brasileiros, cA par disto,
serão também publicados peque-

- nos ecos e noticias que possam,
'duma maneira geral, interessar
es nossos leitores e daí advir um

pequeno mas útil conhecimento,
da literatura do pai; irmão.
Esta nova secção fica a cargo

de um novo, o nosso presado ami­
go; sr, José. Rodrigues Garcia,
poeta e escritor distinto, que ao

«Povo cAlgarvio» uemdar a sua

muito interessante colaboração.
Com José de cAlencar, sem dú­

vida io. maim' romancista da fase
romantica brasileira, iniciamos

hoje esta pagina sobre a cultura
brasileira.

José de Alencar
Em 1857 publica o seu primei­

ro livro «O Guarani» no qual o
autor nos transporta até ao inte­
rior da ,selva brasileira, e nos

descreve com um. colorido e um

pitoresco que encanta, as aventu­

ras dêsses heróicos bandeirantes,
o exército da selva e do seu es­

íôrço para desbravar e colonizar
êsse laboratório da natureza em

constante desenvolvimento, dan­
do-nos uma completa antevisão
dos cenários que nos pinta. A
meu .vêr; só Euclides da Cunha,
de quem falaremos mais tarde. o

possa suplantar nessa partícula­
ridade.
Estreou-se, mas triunfou, o que

é raro em quási todos os escrito­

res, porque era perfeito, porque'
sentia o que, escrevia. Logo após'
o seu aparecimento foi traduzi­
do em quási tôdas as linguas. I

José de Alencar, romancista e

dramaturgo, que nasceu no Ceará
foi um notavel escritor no qual
sobressai o estilo e 'a originali­
dade com qué expõe os assuntos

a'sue se dedica. .

Só três' anos mais tarde, em
1860, nos, aparece no mercado
outra obra «Cinco Minutos». De­
pois, segue-se quasi que . em

ordem cronológica, uma grande
carteira literária. Enunciarei ape­
nas aqueles gue me prenderam
mais a atençao e as suas obras
mais consagradas. Assim temos:

-«Iracema» (1865) que teve

duas edições em inglês e uma

em alemão, do qual transcreve­
mos nêste 'número uma página,
verdadeira obra em prosa poéti­
ca sertaneja. «O gaúcho» (1870);
"O tronco do Ipê»; «Ubirajara»;
«Til); também traduzido em Ale.

mão, e «Senhora» todos .ern 1875;
e «O Sertanejo» (1876).
Para o teatro escreveu entreou­

tras «O demónio familiar", «Ver­
so e Reverso», «Mãi», ,«O Crédi­
to» e ({As asas de um anjo)); co­
mo jornalista ficaram-nos as eé.

-

lebres ({Cartas de Erasmo)) diri­

gidas ao Imperador e ao povo.
Na sua vida privada foi minisc

tro da justiça (1868), professor
de direito mercantil, advogado
e jurista.
Ronald de Carvalho, na pago

his-to da Lit. Bras. diz-nos:' «apren­
demos com êle a ter estilo, isto
é, a considerar o romance êomo

uma obra de arte, e não sim-
'

plesmente como um divertimen­

to, um mero jogo de situação
mais ou menos possivel, all um
punhado d_e anedotas picantes.
Se não bastassem as suas quali­
dades de livrista dedicado e sub­

til, Alencar teria ao menos iñRui­
do pelo brilho da forma, antes

dêle descurado, ou melhor, des­
conhecida em nossa literatura.
A Academia Brasiieira de Le­

trHs em homenagem ao grande
literato intitulou-o patrono da ca­

deira n.· 23.
. .

Páginas escolhidas de autores
brasileiros

(lQ,uatro luas tinham alumiado o céu

à�pCI� �\.le Ir¡¡c�ma Ó,c:i.lHlf¡¡ o� ,ampOj

do Ipú: e três depois que ela habitava
nas praias do mar a cabana do espôso.
A alegria morava em sua alma. A fi­

lha dos sertões era feliz, como a ando­
rinha que abandona o ninho de seus

pais onde começa a estação das flores.
Também Iracema achara ali nas praias
do mar, um ninho do amor, nova pátria
para seu coração.
Como o colibri borboleteando entre -

as flores de acácia, ela discorria as

amenas campinas. A luz da manhã já
a encontrava suspensa ao ombro do

espôso e sorrindo, como a enrediça que
entrelaça o tronco robusto, e tôdas as

manhãs o coroa de nova grinalda.
Martim partia para a caça com Poti,

A virgem separava-se dêle então, pHa
sentir ainda mais ardente o desejo de
vê-lo.
Perto havia uma formosa lagôa no

meio de verde campina. Para lá volvia
a selvagem o ligeiro passo. Era a hera
do banho da manhã; atirava-se à água)
e nadava com as garças brancas e as

vermelhas jaçanãs.
Os guerreiros pitiguasas, que apare­

ciam por aquelas paragens, chamavam
essa lagôa Porangaba, ou lagôa de be­

leza, porque nela se banhava Iracema,
a mais bela filha da raça de Tupã.
E desde êsse tempo as mãis vinham

de -Ionge mergulhar suas filhas nas

águas, do Porangaba, que tinha a,virtu­
de de dar formosura às virgens e Jazê-
las amadas pelos guerreiros.

'

Depois do banho, Iracema divagava
até t s faldas da serra do Maranguab,
onde nascia o ribeiro dos marrecas, O

Jereraú. Ali cresciam, na frescura e na

sombra, as frutas mais saborosas de to­
do o país; delas fazia a virgem copiosa
provisão, e esperava, embalando-se nas

ramas do maracujá, que Martim tornas­

se da caça.
Outras vezes não era o Jereraú que

levava sua vontade, mas do oposto' la­

do, a Sapiranga, cujas águas inflama­
vam os olhos, como diziam os pagés.
Cêrca daí havia um bosque frondoso
de muritis, que formavam no meio do
taboleiro uma grande ilha de formosas

palmeiras.
Iracema gostava do Muritiapuã, onde

o vento suspirava docemente; ali espol­
pava ela o vermelho côco , para fabri­
car a bebida refrigerante, adoçada CDm

o mel da abelha, e enchia dela a igaça­
ba, destinada a estancar a sêde dos

guerreiros durante a maior calma do,
dia.
Uma manhã Poti guiou Martim à ca­

ça. Caminharam para uma serra que se

levanta ao. lado da outra do. Maranguab,
sua irmã. O alto cabeço se curva à se­

melhança do bico adunco da arara: pe­
Io que os guerreiros a chamaram Ara­

tanha. Elcs subiram pela encosta da

Guaiúba, por onde as águas descem pa­
ra o vale, e foram até o córrego habi­
tado pelas pacas.
Só havia sol no bico da arara, quan­

do os caçadores desceram do Pacatu­
ba ao taboleiro. De longe viram Irace­
ma, que viera esperá-los à margem de
sua Iagôa da Porangaba. Caminhava

para êles com o Passo
- altivo da garça

.que passeia à beira da água. Por cima
da carioba trazia urna cintura das flo­
res da rnaniva, que era o símbolo da fe­
cundidade. Colar das mesmas cingia-lhe
o colo e ornava os rijos seios palpi­
tantes.
Travou da mão do espôso, e a im-

pôs no. regaço:
�

=Teu sangue já vive no seio de Ira­
cema. Ela será mãi de teu filho.
=-Filhc, dizes tur Exclamou o cristão

em júbilo. Ajoelhou ali 'e cingindo-a
com os braços, beijou o seio fecundo
da espôsa.

'

Quando €lIe ergueu-se, Poti falou:
-A felicidade do mancebo é a espô­

sa e o amigo; a primeira dá alegría; o

segundo dá fôrça. O guerreiro. serr. a

esposa� é corno a árvore sem folhas
nem fleres, nunca ela verá o fruto. O

guerreiro sem amigo é como a árvore
solitária que o vente açoita no meio
do campo] o fruto dela nunca amadu­
rece, A felicidade do. varão é a prole,
que nasce dêle e faz seu orgulho; caja
guerreiro. que sai das suas veias é mais
um galho. que leva seu nome às nuvens,
como a grImpa do cedro. Amado de

Tupã é o guerreiro que tem urna es¡::o-
sa, uma amiga e muitos filhos; êle na ia
mais deseja senão a morte gloriosa,

(José de Alencar-!racema­
pag,1I1 33-315)

CARNAVAL 1144
Carnaval da Vida
Tu mundano injerno
Porque marcas prazo
Quando és eterno •••

Tuas jalas loucas
São sempre eguais
O ano todo inteiro

São Carnavais! •• _

E' uma verdade! Mas se o ca­

lendário marca que estamos

na quadra carnavalesca

porque não esque-
cer a vida, di­

vertindo-nos á nossa maneira?

O mais completo sortido de arti­
gos de Carnaval, enoontra

V. Ex.a na

CASA BRASIL:-:Tavira

ECOS DO .PASSADO

O primeiro' almanaque
De todos os livros que com­

premos, o que reune as qualida­
des máximas de utilidade e bara­

teza, é, sem dúvida, o Borda

d'agua.
Por cinco tostões, quem, da­

do ás letras, te deixará de com-

prar, oh livro utilissimo!

Quando te compro, presuro­
samente verifico se marca.s a

Pascoa ao domingo e o Entrudo
á terça, depois, com mais vagar.
constato em que dias, da semana

calha os natalícios meus e da

familia, e, finalmente, mergulho
na leitura profunda e transcen­

dente do Juizo do Ano-monu­
mento da vastidão do saber hu­
mano.

E' certo que ás vezes erras

nas predições, mas nem por is­
so o teu saber e vale-r diminuem.
Tal como uns astroiogossxieu«
conhecidos, que, quando anun­

ciavam bom tempo, chovia, e

quando prediziam chuva, vinha
bom tempo, o que não impedia
de serem muito entendidos, co­

mo era vox populi. Assim, ó
Borda d'agua, tu podes errar,

mas, no ano seguinte, todos te

compram, confiados no teu sa­

ber e dom profético, verificado
desde longas datas, como o li­
vro mais consultado pela huma­
nidade curiosa e crédula, pois és
o Livro de Todo o-Saber, por­
que alem da tua imensa impor­
tância. civil, com a tua folhinha
de utilidades, o teu reportório
agricola, tens urna profunda im­

portância religiosa, com o teu
calendário de Santos, e tudo ó
mais que é preciso á vida social
e doméstica, através do Tempo.
E's, pois, sem, dúvida, o Li­

vro de Todo-o-Saber, aliado á .

barateza-a Sabedoria máxima
ao alcance de todas as bolsas,
graças aos deuses do Olimpo.
Segundo as minhas invesnga­

ções, é aos astrologos que se de­
vem os almanaques, dos quais
ainda se não eliminaram certas

introsões que lhes revelam a ori­

gem, como as predições do tem­

po e os juizos do ano.

Diz se que' no século III já um

bretão publicava anualmente um

livrinho sobre o curso do sol e

da lua, livro que, .na lingua do

pais se chamava Dragonon al
mannch. Ginclan, e por abrevia­

ção Al-Manach. E' mais vero­

simil que a palavra almanaque
derivasse do árabe al-manack,
que significa em geral conta ou

calculo, exprimindo o calculo, dos

dias, do ano, ou das revoluções
dos astros; que regulam a medi:'
da dos meses, das estações, dos
tempos. Os árabes chamavam­
-lhe Takuin.
Os primeiros almanaques eu­

ropeus de que hánoticias positivas
são os que Samuel Jarchus pu­
blicava no meado do século XII,
e depois os de Purbach, poste­
riores a 1250. Multiplicaram-se
posteriormente, quando Regio­
montanus (João Muller de Koe­
nigsburg) imprimiu o primeiro,
depois do ano de 1475. Estes
almanaques sé Cl' ntinham os

edip�ies e ,'IS .)osicôes dos pla­
netas, e vendian-se a dez coroas

,
de ollro. Em 1579, o Reí de

Fran�a Henrique III proibiu que
nos almanaques se fizessem pre­
dições directas ou indirectas re­

lativas a negócios do Estado,
bem como a assuntos particu-,
lares.
E aqui 'Vemos ttatar-se de um

almanaque politico e mexeri-

queiro. c

AtraveZ dos tempos� os alma­

naques têm sido tudo: politicos,
mexeriqueiros, recreativos, cieno
títicos, literários, jocosos, etc"

,etc., e até pornográfiêos_
Para mim, o oraculo infalivel

e inspirado, é o Borda d'agua.
Por cinco tostóes, quem te não

comprará, Livro de Todo-a-Sa­
ber! •••

t>amião ele 1l.sGonGellos

e patrões almoçar á mesma ho­
ra sem prejuizo para o público e

com agrado das respectivas fa­
milias que assim podem, enfim
marcar uma hora certa para o

almoço o que até aqui não acon­

tecia, visto isso depender do maior
ou menor movimento do dia.

•

S. C. da Misl!ricordia-Pela Di-
recção da Companhia de Pesca­
rias Algarve, (Mêda das Cascas)
foi comunicado a esta instituição
que lhe fora concedido o donati­
vo de esc. 5.000;0>00 (cinco contos).
A «Pescarias Algarve» é já de há
muitos anos uma desvelada pro­
tectora da Casa dos Pobres -de
Tavira. Os seus donativos são
sempre os mais avultados e, ain­
da o do ano passado, pot exem­
plo, foi de egual quantia. O do­
nativo deste ano é dado em cir-
cunstancias excepcionaes q u e

mais fazem avultar a sua gene­
rosidade.. E' que a Companhia
foi obrigada a enormes despezas
pela necessidade de construir um
novo arraial devido a que o an­

tigo tôra destruido pela furia dos
ternporaes. E' de lamentar que
as obras de defêza do novo ca­

nal ou Barra de Tavira não tives­
sem sido completadas. Assim es­

ta Empresa viu-se forçada il des­

pezas grandes e ineprevistas, des­
pezas a que se não poude furtar,
tanto mais que o arraial é- uma
obrigação .contratual. A Compa­
nhia Pescarias Algarve continua
a bem merecer os nossos mais
calorosos aplausos pela sua ati­
tude generosa e compreensiva.

•
r-

Dr. Jorge Braz -Já tomou posse
do lugar de Assistente de Obste­
tricia e Ginecologia da Faculda­
de de Medicina de Lisboa, este

nosso querido amigo e conterrâ­
neo destin to medico-cirurgião es-

- pecialista com consultorio em

Lisboa. Bastante novo, com uma

carreira brilhante o Dr. Jorge
Braz vê desenhar-se na sua fren- '

te um futuro prospero sob todos
os aspectos.
Damos esta noticia certos de

que todos os tavirenses que sen­

tem pelo seu distinto conterrâ­
neo uma grande simpatia, ficarão
contentes .ao conhecerem esta

noticia.

Publicações recebidas
(OS no.sos filhol))-A única

revista para os pais que se pu­
blica em Ponugal=-n.! 20, sumá­
rio: «O Balão Mágico», conto por
Maria Lamas; «Presépio», ver­

sos por Ludovma de Matos; «(PTe­
sépia», (Escola portuguese); (A
Criança; e as Histórias», pela
Dr.B Elina Guimarães; «A No­
ção da Responsabilidade», por
Maria Lúcia; «Instruir e Educar»,
par Emilia de Sousa Costa; «Así­
lo de D. Pedro V», (Reporragem);
«Branca de Gonta Colaço fala­
-nos da sua infância», por Lilia
da Fonseca; «As refeições Infan­
tis», pelo Prof. Dr. Vitor Fontes.
«A Mãezinha EnfermeiraD, por
Maria Palmira Tito de Morais;
«Puericultura pré-Natal", pela
Dr.- Branca Rumina; -Conselhos
de Puericultura e Pedagogia, pá-.
ginas de bordados, rendas, ma­
lhas, figurinos para crianças e

senhoras, moldes de vestidos pa.
ra meninas. mobiliário, culinária,
receitas práticas, ditos infantis,
concursos, etc ..

Comissão Reguladora do Comércio de Tavira

tiviso ao l?ublico
Avisa-se o público dêste concelho de que a partir desta

data pode, levantar o arroz correspondente às senhas de Ja­

neiro, cujo valor é de 3-50 gramas.
Esta distribuição corresponde à parte do contigente de

Janeiro recebido até agora. A parte restante será incorpora­
da na distribuição de Fevereiro.

.

•

Tavira, 15 de Fevereiro de J 944

O Presidente da Comissão,

RamQ8 l'a8so,

Farmácia de Serviço
Encontra-Ie de lervlço urgente

durante elta lemana I Farmacia

SIMPLICIO.

Procissão de Dlnzas-e-Conforme

já noticiamos realiza-se no pró­
ximo domingo, a grandiosa e tra­

dicional procissão de cinzas, que
sairá pelas 17 horas, da igreja
da Veneravel Ordem Terceira
de São Francisco.
Acompanhará a procissão em

.

todo o seu percurso, a excelente
Banda da Academia Musical Ta­
virense.
A procissão de cinzas que é

uma das mais lindas do Algarve,
deve trazer como de ccstume, a

esta cidade, elevado número de
forasteiros.

'.

SociedadeOrfeónioa-Por motivo
da passagem do 13.° Aniversário
desta agremiação artistica, reali­
zou-se na noite de 14 do corren­

te, no salão de festas uma ses­

são solene a que presidiu o Ex.rno
sr. Dr. Eduardo Mansinho, Pre­
sidente da Assembleia Geral, e

na qual usou da palavra o Ex. mo

sr .. Joaquim Gil Madeira Tei­
xeira.

•
Carnaval-A época que atraves-

samos é bastante triste e como

tal, .não se presta a folguedos
carnavalescos.
Lembramos os nossos- preza­

dos leitores, que o Govêrno en­

tendeu e muito bem· proibir as

mascaradas e disfarces carnava-

- lescos.
Não é portanto permitida a

circulação de pessoas mascaradas
ou disfarçadas na via pública.
Há pesadas sanções para os

que delinquirem e é justamente
por isso que chamamos a aten­

ção dos nossos leitores pois a

sua desobediencia ás imposições
das autoridades pode ser-lhes
bastante desagradaveis.
Façamos do Entrudo uma qua­

dra séria, de penitencia pOlS o

momento actual, não é para me­

nos.
•

Legião Portuguesa- Continuam as

instruções aos legionarios sobre

serviços da D. G. T.
A proxima instrução realiza-se

na 6.a feira, dia 25, pelas 20,30
horas, devendo comparecer no

Quartel todos os legionaries,
As faltas não [ustificadas são

punidas nos termos do Regula­
mento Disciplinar da L. P.

•

Comercio Local-O comercio lo-
cal vai apresentar á Câmara Mu­

nicipal, uma petição para encer­

ramento dos seus estabelecimen­
tos á hora do 'almoço.
Isto representa uma nota de

civilização que merece o justó
aplauso das entidades oficiais

pois guardar uma hora para o

al�oço faz parte da própria dou­
trina cooperanva.
Nesta cidade já haviam alguns

comerciantes que de flua livre
vontade já tinham entrado neste

regimen, e estarnos certos de

que por isso não foram prejudi­
cados.
A partir do próximo dia 2� do

corrente espera-se que entre já
em vigor o novo horário de aber­
tura e encerramento dos estabe­
lec:,mentos comerciais que será o

seFiuinte:
Abertura ás 9,30 horas encero

ramento para o almo�o das 13,30
horas, ás IS. Fecho dos estabea
lecimentos ás 19 horas.

_

Esta ideia que nasceu dum

grupo de comerciantes mereceu

o justo aplauso da malOria.
Desta forma vão empregados
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OS antigos padres, junto ou ar­

rumado ao Templo principal, tí­
nham o Batisterio, que segundo
o uso antigo da igreja estava se­

parado mas junto ao Templo e

lhe chamavam-«Aula, Casa e

Basilica do Batismo»-por ser

formada em corpo separado; DO

meio estava a�«Fonte Batismal»
-e aos lados altares.: reliquias,
pinturas sagradas aluzivas ao mis-

.

rério da renovação, taes como

São João batisando o Redentor,
etc., etc. A colocação em sepa­
rado do Batisterio é tão antiga.
como o Templo principal; assim
se diz nas actas dos primeiros
«Varões Apostolos» qúe chegan­
do á «Cidade de 4cci» ergueram
o Batisterio com altar á invoca­

ção de São João Batista= e Joan­
nis Baptistae consecrate altario
Ecelesia dei Construitur».
Era assim a Igreja principal

antiga, a Catedral; sobre ela mui­
to se tem escrito e por isso fon­
tes ricas existem sobre este as­

sunto onde colhi os dados preci­
sos para formar o primeiro capi­
tulo sobre o que foram de prin­
cípio as Sés Episcopaes, enquan­
to á grandeza do seu edificio, nas
cidades provinciaes de avultado
merecimento nos seculos pas­
sados.

(Ver a «Espanha Sagrada» de Henri­
que Florez, doutor e caiedratico de Teo­

logia na Universidade de Alcalá.-Vol.
XIII Cap.v IX)

CAPITULO II

A Igreja Emeri1ense

Sobre a Igreja Emeritense-s­
enquanto Metropolitana, a muita
extensão da sua. provmcia se co­

nhece pelos manifestos limites
antiquissimos do tempo dos Ro­
manos, reduzidos pelos Godos
contra a usurpação dos Suevos •.

Segundo os documentos arqui­
vados relativos aos Concilias e

divisões de Provincias em Bispa­
dos se apura«que a Metropoie de
Merida teve jurisdição sobre do­
ze Prelados, que a um mesmo

tempo coexistiam e reconheciam
por chefe a Emeritense». Tais
igrejas foram as segumtesr «Abe­
lease, Cahabrense, Caurense, Co-

I nimbncense, Eborense, Egitanen­
se, Lamaeense, Oliponense, Os­
sonobense, Pacense, Salmanticen­
se e Vicense», E sobre todos os

BISpos mdicadcs se estendia a

Jurisdição Metropolitano de Mé�
rida.
(A «Espanha Sagradae=-Tea·

tro Geografico histórico de la
IgIC:5ia de Espanha, origen divi­
sões y limites de Iodas as Pro­
vmcias: antiguidade, tralaciones
y estado amigo, y presente de
sus Sillas, con vanas disertacio­
nes criticas trata das iglesias de
Abila, Caliabria, Coria, Ebora,
Egitania, Lamego, Lisboa, Osso­
naba, Pacense, Salamanca, VI­
teu y Zamora, segundo o seu es­

tado antigo; Vol. XIV).
Para poder escrever as simples

linhas que apresento sobre as

igrejas maiores dos séculos paso
sados, as Catedraes, as Sés dos
Bispados entre as quais figura a

Ossonoba algarvia a que dedi­
quei toda a minha atenção, tive
ce preguntar, de pesqurzar com

cuidado, na versão que fiz do es­

panhol nos quarenta e tal volu­
mes existentes na Biblioteca Ge­
ral da Universidade de Coimbra
da «2.3 Edição da Espanha Sa­
grada, dedicada á los Santos de
estos Obispados», de que é au­

tor «El R.1ll9 P. M. F.t Henrique

Teatro ANTONIO PINHEIRO
Espectáculos da semana:

No filme de hoje-A Incriuel
Suzana-tem Ginger Rogers o

maior exito comico da sua car­

rerr a.

Querendo regressar á sua ter­

ra e sem dinheiro, decide fazer­
-se passar no comboio por meni­
na de 12 anos modificando habil­
mente a sua indumentaria, mas
o revisor tem duvidas e então
s rcedern-se situações engraçadis­
s.mas.
E' urna historia que merece

ver-se porque tem imenso espi­
r to, é bem realizada e tem a

actuação sublime de Ginger �o-
gers. I
terça feil'a-Mai3 uma exibi­

ção do grande filme português:­
O Costa do Castelo.
Antonio Silva é o homem que

r esolve todas as situações e vive
feliz sem dinheiro.
María Matos, na grave e azê­

da tia Mafalda, renasce para o

amor aos 50 anos.

E todos os demais interpretes,
como já se observou, são admi-
ravelmente nos seus papeis. .

E' um dos mais recornendaveis
filmes nacionais, o que ficou de­
monstrado com o grande nume­

ro de exibições realizadas na es­

treia em Lisboa.
Sabaelo-Temos um programa

duplo:-A Exposição do Mundo
Portugues, filme realisado por
Antonie Lopes RIbeiro com mu­

sica de Frederico de Freitas, é
um documentario, em 6 partes,
que nos mostra a gloriosa His­
toria de Portugal.
A Maravilha de Belem é uma

produção essencialmente educati­
va que ?eve agradar mesmo aos

que a viram.

O Fauorito da Rainha, um

luxuoso filme historico, de ori­
gem inglesa, com os artistas Cli­
ve Brook e Madeleine Carrol, é
a omni produção que entra na

constituição do programa.

NECROLOGIi�
No dia 14 do corrente, faleceu

nesta cidade, donde era natural
a sr." D. Rita das Dores Candi­
da, de go anos v.uva.

A extinta era mãi das sr. aS D.
Maria Victoria Cruz Martins, Ma­
ria da Conceição Cruz Pires, e

dos srs. João Antonio da Cruz
Junior e Manuel Gregorio da
Cruz e sogra do sr. João Estevam
Baptista Pires.
A' familia enlutada o, ¢Povo

Algarvio», envia sentidas condo­
lencias.

ritas d� ein�ma
Vende-se a $30 cada metro.

Envelopes com i 00 quadrados
de fitas diferentes, a j $00 ca­

da. Envelopes com 50 fitas, a

$50. Pacotinhos de iO fitas, a

$10.
Grandes descontos aos reven..

dedores.
Aceito agentes em todas ae

localidades do Paiz.
Pedidos a: Domingos Rafael

dos Santos-e-Olhão.

Florez, doutor y Cathedraticc de
Teologia da Universidade de AI­
&:alá y EX-Assistente Gcneral de
las Provmcias de Espanha .......Or.
dem de N. P. S. Augostin s. Pu-·
blicada em MDCCLXXX'VI ::::::::!

'786.
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eOIlSelho Admirristrativo
2.a PR_A.ÇA

o Conselho Administrativo faz público que no dia 3 de
Março próximo, pelas 14 horas, se procederá á arrerriataç:io
do fornecimento de forragens a verde para os solipeds:s do
Centro de Instrução de Infantaria de Tavira, nas condiç6�s
constantes do caderno de encar¿os que se acha patente to­
dos os dias úteis das 14 ás 17 ho.�as na Secretaria do mesmo

Conselho.
Quartel em Faro, 17 de Fevereiro de 1944.

O Secretário,
losé de Santana Junior

Tenerne

Partidas e chegadas.

A-fim-de consultar a ciencia médica
para sna esposa e filho, partiu para a

Capital, o sr. João Gago da Graça, con­
ceituado comerciante da nossa praça.
-Acompanhado de sua esposa regres­

sou de Elvas, onde foi passar uma tem­

porada em companhia de sua filha e

genro, o nosso prezado assinante sr.

Domingos José Soares, conceituado in­
dustrial nesta cidade.

Doentes

Tem piorado dos seus padecimentos,
o nosso prezado assinante sr. Coronel
Artur Octávio do Rego Chagas, antigo
senador e ministro da Instrução Pública.

Tem passado incomodado de saúde,
o sr. Antonio Rodrigues Santos dignis.
simo Gerente da Papelaria Santos des­
ta cidade.

P�la Pro�,jn�ia
Santa Catarina

Visitou oficialmente a Casa do Povo
desta Freguesia o Ex.v= Sr. Delegado
do Institute Nacional do Trabalho e

Previdência Social, neste distrito, dr.
Alberto Meireles, que se fazia acompa­
nhar do sr. eng.o Jorge de Oliveira, che­
fe dos Serviços Tecnicos da nossa Pro­
vincia, que veio levantar a planta e fa­
zer os estudos para a construção do
edificio para a instalação da Casa do
Povo.
Suas Ex.·' foram recebidas pelos srs.

Regedor e Presidentes da Junta de Fre­

guesia, da Casa do Povo e do Clube
Recreativo local, do Representante da
União Nacional e de muitos proprietá­
rios e trabalhadores.
Na Casa do Povo, houve uma sessão

publica, depois do sr. dr. Meireles ins­
peccionar os serviços da Casa do Po­
vo, que os achou organizados com cri-
tério e precisão. .

.

Apresentou a Suas Ex.v os cumpri­
mentos de boas vindas o Presidente da
Casa do Povo, sr. Manuel da Silva Bri­
to Netto, que :1Um bem elaborado dis­
curso focou as vantagens e beneficios
da Casa do Povo, o que se tem feito e

o que se pensa fazer. em beneficio da
freguesia, afirmando que s.em a boa
vontade e o decidido apoio dos seus
habitantes, todo o esforço dispendido
seria inutil.
Em seguida falou o sr. dr. Meireles,

que num rasgado discurso, cheio de elo­
quência e vastos conhecirnentos da Or­
ganização Corporativa, dissertou sobre
as Casas do Povo, o qual, por vezes,
foi. interrompido com sinceros aplausos.
Em seguida foi servido um «Porto

d'Honra» aos Ilustres Visitantes, a que
assistiram as autoridades locais e con­
vidados.

Foi a Faro, tendo sido recebido por
S. Ex.« o sr. 'Governador Civil, o Pres i­
deme da Casa do Povo, sr. Manuel da
Silva Brito Netto, com quem conferen­
ciou sobre assuntos de interesse local.

Continua a fazer-se sentir a falta de
chuvas nesta região, o que traz muito
desalentados os respectivos proprietá­
rios e agricultores.

Todas as terças-feiras, pelas 15 ho­
ras (3 da tarde) a principiar j á no pró­
ximo dia 22 do correcte, iniciam-se as

consultas médicas gratuitas para os só­
cios da Casa Povo com direito a esse
beneficio. Essas consultas continurão
assim até ser nomeado o médico priva­
tivo com residencia nesta freguesia.-e.

--

Ca(jhôpo
Está de luto ti. sr.á b. Maria Eugenia.

da Silva, professora oficial da escola
. feminina, pelo recente falecimento de
seu sogro.

Está doente a menina Maria Angela
Cavaco Moutinho, gentil filhinha da
st.' D. Mariana Saturnine. Cavaco e do
sr. António Moutinho.

Foi a Lisboa, acompanhado de sua

esposa, tendo já regressado, o sr. Antó­
nio Ferro Pontes, funcionário da Com­
p,anhia Portuguesa dos Caminhos de
Ferro.

Como 1105 anos anteriores, realiza-se
hoje a tradicional festa a S: Luiz, que
costuma ser sempre muito concorrida.

Apesar de haver já muitos dias que
{oram distribuidas as cadernetas de ra­

cionamento, continua a lutar-se com a
falta de açucar, que ainda aqui não
chegou.
�ncontra·se �m Cacela a sr. a D. Ma­

ria Natália de Oliveira, irmã do Rev.'''o
Pároco, que, como Regente competen­
tissima, foi convocada para prestar ser­
viço na escola daquela localidade.

De visita ás escolas, esteVe !1esta 10'
calidade o sr. Director do Distrito Es- .

colar, que retirou bem impressionado.
-C!.

Querais fazer bons n8�ócios?
Anúnelal no semanário regionalista
-

- "POYO Algarvio"

£ompanbia d� eons�roas Bals�nst
Sociedade Anóni!"a de Responsabilidade Limitada

COM SÉDE EM TAVIRA

Assembleia Geral Ordinária
(La e 2.a Convocatórias)

Nos termos do § 2.° do Art." 27.0 dos Estatutos, convoco
a mesma Assembleia e reunir no dia 20 de Março p. Ft.", pe­
las 14 horas, no seu escritório, a-fim-de se deliberar sôbre a

aprovação do Relatório, Balanço e Contas da Gerência e apre­
ciação do Parecer do Conselho Fiscal.

Não havendo numero legal de Accionistas para poder fun­
cionar a Assembleia Geral, fica esta dêsde já convocada, pa­
ra o mesmo fim, a reunir no dia 5 de Abril p. ft.", no local e

JlOra indicad.a.

Tavira, 15 de Fevereiro de 1944.

O Presidente da Assembleia Geral

José Rodrigues Centeno

Companhia de Pescarias Barril ou Três Irmãos
s. A. R. b.

Sécle em Tavira

Assembleia Geral Ordinária
r ." e 2.a Convocatórias

Em conformidade com os estatutos desta Companhia e

em harmonia com os artigos 137.° e 138.° da lei n." 1673 I,
de 13 de Abril de 1929, convoco a reunião da Assembleia Ge­
ral Ordinária para o dia 24 do corrente mês, pelas 14 horas,
no escritório da Companhia, a-fim-de se pronunciar e delibe­
rar sobre os n.OS +0, 5.°, 6.° e 9'- do artigo 14.0 dos mesmos

estatutos.

Não havendo número legal de accionistas ou capital para
poder funcionar a assembleia, na data acima indicada, fica
desde já marcada para o dia 12 de Março p. f.O, às mesmas
horas e no mesmo local.

Tavira, 9 de Fevereiro de 1944.

O Presidente da Assembleia Geral

João [údice de Vasconcelos

Assembleia' Geral Ordinária

Convocatória
São convocados os Senhores Accionistas da Companhia

de Pescarias Balsense no Algarve -

a reunir-se em Assembleia
Geral Ordinária, no escritório da Companhia de Conservas
Balsense, nesta cidade, no dia 19 de Março próximo, pelas
14 horas, para o fim designado na primeira parte do n." 2.°
do art." 33.0 dos Estatutos da Companhia.

Não podendo a Assembleia funcionar nêsse dia por falta
de número de accionistas ou suficiente representação de ca­

pital, fica a mesma desde já convocada para o dia 4 de Abril
seguinte.

.

Tavira, 4 de Fevereiro de 1944.
O Presidente da Assembleia Geral

José Francisco 1eiseira d'Azevedo

Chocadeira Dinheiro
Dá-se sobre I. a hipoteca. Car=

�

tas a esta redacção ao n. o 24:.
Compra ..se ou aluga.. se. Nes ..

ta Redacção se informa.

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Sant.os.

Tocio o 120m lIaGionalista
tieve ••sillar o jorllal eVO­
vo A1aarvio».

VINHOS DE MESA EM Gl\RRAFÕES

AVELAR E SANGUINHAL
Duas marcas de grande categoria e

muito mais barato que o da região
Enco r-ztram - se á venda no estabelecimento

BernarDino M. Mateus· r liV IRA
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MAR6ENARIA - ESTOFOS - DEeORAçÓES
.' As maiores oficinas de marcenaria do sul do paiz

"

A CAS'A, QUE MELHOR FABRICA

I
I,

Fabricamos mobilias em todos os géneros-antigas e modernas-c-desenhadas e construidas
nas nossas oficinas, pelo que são vendidas com 20 a 30 % mais baratas '

que em qualquer casa congénere.
-Continuamos fabricando mobil!as em mogno, apesar-das dificuldades de' aquisição desta

madeira,' devido ao grande stock que temos em armazem.

Carpetes e Tapetes "Zagal", "Beiriz" e uArraiolos"
LOUÇAS E VIDB,QS

Orçamentos grátis e desenhos exclusivos

Dezenas de Mobílias em Armazem
---_1---

Oficinas: Largo de S. Pedro, IO a 14 Depósitos: RI Ferreira Neto, 18 a '4

Salão de Exposições: Ru�' da Marinha, 35 e 37 e Rua Ivens, 9 e II'

"TE,LEF. 92 F A R O
,
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I
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_________---.I!!\!#lP _
.

,

, ,J. A•.Pacheco
--=== TAVIRA ===--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do' Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as suas esplendidas fa­
rinhas e as suas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama
Uma das maiores do País e com moderna apare­
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa­
rinhas em rama.

PADARIA
. i maior Ql Provincia' com &M&sBdeir&s mecinicas, Escrupulosa f,bri,c&yiO,

.

Os -produtos das fábricas
J. A. Pacheco

teem a garantia duma fabricação cuida.dosa emma-
.

quinaria moderna e aperfeiçoada.

,FRIT0N .

' VENOB=SE
Com arreios' completos ven- Um motor de automóvel Che-

de-se, Tratar com Joaquim Pi- vrolet, em bom estado.
res Crnz- Tavira.

.

Nesta redacção se diz.

Vende-se
Uma máquina de costura, em

bom estado, uma amassadeira e

balcões, 3 montras para bolos,
{ mesa com 2 metros. de COM­

primento e 2 gavetas, 1 pedra
mármore para balcão e 1 mesa

de abas.
Tratar com Antonio de Sousa

Marques-Tavira.

'POTES'
Para azeite vendem-se.
Nesta Bedacção se informa.

Aparelho de T. Sv F.
, Em bom estado marca Philips
para todas as correntes vende­
-se por motivo de retirada
Nesta' Redacção se informa.

I Bons Impresso� � cari�bos I '

a preços economlcDs, so na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletrtcldade)

I
')(')€lI:oEFomx;.: 58 I

,

VILA REAL DE'SÃÑTO ANTONIO

----=� ·I ...._·

Qual é a conversa das boas donas de Casa

'E' o Neves para ali
E' o Neves para lá
E' o Neves para aqui
E' o Neves para cá

.

Sempre e sempre o Neves!

Pois é sempre quem apresenta o melhor sortido
de FAZENDAS por preços mais acessíveis.

O maior e mais variado eortído de:

Casemiras, Sobretudos, Gab,ardines, Ohevlo­
tes, Sorrubecos, Tricots, etc., etc., por preços
tabelados pelo Governo e também sem ser tab.elados.

.

Riscados, Ootlns, Panos, etc.

Compre sempre no N EV BS
Praça elê1 �epublica" 28 e 29

!?onto Eltrt\ltéaiao .. tunto á Ponte - TAV I RA
.

_

; x - .. t _.1iW MZU

Gunha &. D�asJ Lg da

.

a .. ¡�, �, �I�m¡�.6.�m -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforaira Portuguesa
18nGa dB taBaGO 8 10sioroS

aos melhores preços
(

CondiçÕ8S 8spBciais
. para revendedoras

CASA
Vende-se na Rua das Figuei­

ras n." 3, com quatro comparti­
mentos, quintal e poço.
Tratar com Tiago João Rocio •

Oliveira & Carvalho,· L.da
RU.A. DA LIBERDADE

TAVIRA

Moderno estabelecimento de Móveis
Lindas mobillas de Quarto, Casa de Jantar

� Sala de Visitas, em �adei�as especlals
.

MARCENARIA :-: ESTOFOS :-: DECORAÇÕES
Venda de MóVeis isolados

Excelentes TAPETES e lindas. CARPETES

Roga-se. -o favor duma visHa a este noyo Estabelecimento.
,----,----------------------------�-

iipare,1hos Oe RáOio
: �

Das melhores marcas
Para corrente e baterias

Vende él p.-vult) e p.eestaçves

Encarrega-se de consertos em tõda
.

a espécie de receptares de T. S. F.

Francisco Padinha Raimundo
Rua do PÔ{.o do Bispo, N.O 10-"fAVIRA

Anunciai no' "Povo Algarvio."

S�nsi\l�1 dif�rtnça dt pre-
ços tm qualqutr mOd¢lo

Espíngardaria "AL6ARVE"

A maior casa importadora de Armas de Caça

Especialidade em Es­

pingardas de Luxo


